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Corrupção: Bolsonaro 
‘não põe a mão no fogo’
Falou também sobre eleições: “Eu sou capitão, mas a ‘capetada’ tá se reunindo”

AFP

Declarações 
foram feitas 
a apoiadores, 
no Palácio  da 
AlvoradaO 

presidente Jair Bolso-
naro (PL) conversou 
com apoiadores no 
Palácio da Alvorada, 

ontem, e não garantiu que seu 
governo é livre de corrupção. 
“A gente não sabe o que acon-
tece, muitas vezes”, ressaltou.

“Não vou dizer que no meu 
governo não tem corrupção, 
porque a gente não sabe o que 
acontece, muitas vezes. Mas, 
se tiver qualquer problema no 
meu governo, a gente vai in-
vestigar isso”, afirmou o man-
datário. Bolsonaro alegou que 
não consegue dar conta dos 
milhares de servidores comis-
sionados ou com ministérios, 

mas acredita que a maioria 
“são pessoas honestas”.

O capitão do Exército tam-
bém falou sobre a indicação 
de André Mendonça para o 
Supremo Tribunal Federal 
e lembrou que o próximo 
presidente terá a possibili-
dade de indicar mais dois 
ministros na corte. “Não sou 
evangélico, sou católico. O 
evangélico está no Supremo 
agora [em relação a André 
Mendonça]”, disse. “Se eu 
for candidato e reeleito, a 
gente bota dois no início de 
23 [2023] lá. É que a ‘cape-
tada’ tá se reunindo. Eu sou 
capitão, mas a ‘capetada’ tá 
se reunindo”, completou o 
presidente.

Jhonny Italo da Silva, de 18 anos, sentiu 
medo de morrer durante a ação

Jovem arrastado diz 
que foi humilhação

REPRODUÇÃO

Policial algema homem em moto e o arrasta pelas ruas

O jovem Jhonny Italo da 
Silva, de 18 anos, que apa-
rece em um vídeo sendo 
arrastado, enquanto es-
tava algemado, por um 
policial militar em uma 
moto na última semana, 
escreveu um bilhete para 
o Fantástico, da TV Globo, 
e comentou sobre o medo 
de morrer durante a ação. 
“Me senti humilhado, tive 
medo de morrer. Cometi 
um erro, mas não merecia 
ser humilhado”, afirmou.

Ele respondia em liber-
dade a um processo por 
tráfico de drogas, mas foi 
pego transportando ma-
conha após bater com sua 
moto. O homem que gra-
vou as imagens riu e debo-
chou da situação. “Filma 
aí! Algemou e está andan-
do igual um escravo. Óia. 

Vai roubar mais agora?”, dis-
se durante o vídeo. 

Em entrevista ao mes-
mo programa, uma irmã 
de Jhonny admitiu que ele 
estava errado, mas lamentou 
a postura do PM e as pala-
vras de quem gravou o ví-
deo. “Não era certo o que ele 
estava fazendo, mas também 
não foi certo o que o policial 
fez com ele. Ali ele estava em 
um momento precisando de 
ajuda, e não de ser julgado”, 
afirmou Larissa.

Nas redes sociais, as rea-
ções foram de repúdio à ação 
policial. O ex-presidenciável 
Guilherme Boulos (PSOL) afir-
mou ser uma “tortura a sangue 
frio”. Outro usuário comentou: 
“Cena lamentável aquela em 
que um policial arrasta um jo-
vem algemado na moto oficial 
da corporação. Cena que con-
figura, no mínimo, tortura e 
constrangimento”. 
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Pênis de borracha na Academia da PM

A Corregedoria da Polícia 
Militar está investigando 
um acontecimento um tanto 
quanto inusitado: um pênis 
de borracha foi encontrado 
na mesa de um professor da 
Academia de Polícia Militar 
do Barro Branco, na Zona 
Norte de São Paulo, no dia 

12 de novembro.
Segundo a Folha de S. 

Paulo, a mesma pessoa que 
deixou o objeto no local 
também derramou água 
sobre o computador do 
docente. Como não havia 
câmeras na sala, alunos e 
funcionários foram obriga-
dos a permanecer lá até que 
o caso fosse resolvido. No 

entanto, como o autor não 
foi encontrado, eles foram 
liberados.

Mesmo tendo dado o que 
falar entre agentes da cor-
poração e virado motivo de 
piadas nas redes sociais, 
o acontecimento pode ter 
consequências graves. 

A Corregedoria recolheu 
objetos, inclusive o pênis, 

para identificar as digitais 
deixadas nas superfícies 
e compará-las com as dos 
integrantes da academia. 
Caso o autor seja encontra-
do, ele pode até ser expulso. 

Atualmente, a Academia 
do Barro Branco tem 660 ca-
detes e cerca de 140 funcio-
nários, além de ser responsá-
vel por formar os principais 
quadros da corporação.
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